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			Apresentação


			Meu nome é Silvio Jorge Santos Silva, sou baiano, natural do bairro do Jardim Cruzeiro, na Cidade Baixa de Salvador, Bahia. Cresci em uma comunidade predominantemente formada por pessoas negras, em um contexto social de classe mais baixa, onde a população negra é ainda mais representativa. Somente na fase adulta me reconheci como negro e periférico e, a partir desse momento, passei a me aprofundar nas causas existenciais do racismo estrutural e seus impactos em nossa sociedade. Meu objetivo é compartilhar esse conhecimento, principalmente com pessoas da minha raça e que tiveram origens similares a minha, para ajudá-las a compreender o sistema e lutar pela realização de seus sonhos e objetivos.


			Após anos de estudos, pesquisas, debates e reflexões, tomei uma decisão importante: dedicar minha vida à luta contra o racismo estrutural de maneira inteligente e ativa. Quero ser um agente de mudança, contribuindo de alguma forma para reverter essa engrenagem histórica que ainda impede que negros e negras façam parte de forma plena e igualitária da sociedade. É inaceitável que, até hoje, muitas pessoas negras sejam tratadas como menos importantes ou capazes, com o objetivo de manter a desigualdade, restringindo suas oportunidades e reforçando a predominância da sociedade branca.


			Desde 2018, venho me dedicando ao estudo e à prática da Diversidade, Equidade e Inclusão (DE&I). Ao longo dessa jornada, realizei palestras, ofereci coaching, participei de reuniões e discussões sobre o tema e, também, liderei diversas frentes de (DE&I), com foco especial em grupos étnico-raciais.


			Com mais de 29 anos de experiência no campo de negócios, sou um executivo com uma vasta trajetória e experiência em liderança e resultado de alta performance, comandando grandes equipes. Tive o privilégio de ocupar diferentes cargos em várias cidades ao longo da minha carreira, o que me proporcionou uma visão ampla e rica sobre as dinâmicas corporativas e sobre as diferenças regionais que abrangem todo o Brasil.


			Sou casado com uma mulher maravilhosa, a Polyanna e tenho a honra de ser pai da Mariana, que são minhas fontes de força e apoio. Elas são o meu alicerce, meu porto seguro e as minhas companheiras de vida.


			A principal intenção ao escrever este livro é ajudar pessoas que buscam vencer na vida e sobretudo, serem felizes, com um foco especial nas pessoas negras. Quero que todos se reconheçam como verdadeiramente são: indivíduos capazes, com inúmeras possibilidades à sua frente. Acredito que, com comportamentos e pensamentos bem estruturados, com muita luta e esforço, qualquer pessoa pode alcançar seus objetivos e conquistar o que deseja.


			Alcançar posições de destaque em cargos de diretoria em grandes empresas multinacionais e nacionais não foi uma tarefa fácil, ainda mais considerando a minha origem e raça. O caminho é, na maioria das vezes, mais acessível a pessoas com maior poder aquisitivo, formação educacional sólida e melhores condições sociais e econômicas. Infelizmente, para as pessoas negras e periféricas, como eu, as possibilidades são muito mais limitadas. No Brasil, a pobreza tem cor, e essa cor é a negra.


			A realidade da pobreza no Brasil impõe enormes dificuldades para o acesso à educação e ao conhecimento. Poucos conseguem concluir seus estudos e, por conta disso, são marginalizados e perseguidos. Sem uma base educacional sólida, sem referências ou representatividade ao redor, muitos enfrentam condições precárias de aprendizado e desenvolvimento, perpetuando entre suas gerações, o ciclo da pobreza.


			Apesar de todas essas dificuldades, fui capaz de superar as barreiras impostas pelo racismo estrutural. Nasci na periferia, sou nordestino e negro, mas com muito esforço e dedicação consegui romper essas limitações. Através deste livro e de outras iniciativas, quero humildemente tentar ajudar outras pessoas, assim como eu, a conquistarem seu espaço, a se reconhecerem e a buscarem suas possibilidades. O objetivo é fazer com que a cor da pele deixe de ser um fator limitante nas vidas dessas pessoas.


			Ao escrever este livro, meu desejo é compartilhar, por meio de capítulos, dicas práticas de comportamento e planejamento pessoal e profissional que funcionaram comigo e que, de alguma forma, podem também ajudar outras pessoas a se manterem fortes e resilientes em busca dos seus objetivos e sonhos. A proposta é apresentar essas orientações de maneira simples e objetiva, usando minhas próprias experiências e aprendizados para ajudar outros a quebrarem as barreiras da discriminação e do racismo que ainda permeiam nossa sociedade.


		




		

			


			
Prefácio


			Este livro é o resultado de uma trajetória de vida marcada por desafios e superações. Sou Silvio Jorge Santos Silva, baiano, negro e criado na periferia de Salvador, onde aprendi desde cedo o valor da resistência e da esperança diante das desigualdades impostas pelo racismo estrutural. Reconhecer minha identidade e compreender as barreiras históricas que limitam tantas pessoas negras me levou a dedicar minha carreira e minha vida à luta por diversidade, equidade e inclusão. Com quase 30 anos de experiência no mundo corporativo, compartilho aqui minhas reflexões, aprendizados e estratégias que me ajudaram a romper essas barreiras. Meu objetivo é inspirar outras pessoas, especialmente negras e periféricas, a acreditarem no próprio potencial, a enfrentarem as dificuldades e a conquistarem seus sonhos com confiança e determinação. Agradeço a Deus pela vida e proteção, à minha mãe Maria Anuzia e à minha avó Ana Rosa, que me ensinaram valores fundamentais; à minha esposa Polyanna e à minha filha Mariana, que são meu apoio constante; e a todos os familiares e amigos que estiveram ao meu lado em cada passo dessa jornada. Que este livro seja um guia prático e uma fonte de inspiração para quem busca vencer e transformar sua realidade.


		




		

			


			Capítulo 1


			
Racismo estrutural


			Como o livro aborda experiências pessoais que marcaram minha trajetória, e sendo eu um homem negro e periférico, não poderia começar a minha narrativa sem, antes, esclarecer uma das questões que mais impactaram minha vida ao longo de todo o percurso: o racismo. Neste primeiro capítulo, buscaremos tratar, de forma objetiva, do racismo estrutural, suas causas e seus impactos.


			Para entender um pouco mais sobre o racismo estrutural e como ele afeta a sociedade, é importante voltar no tempo e, de maneira resumida, contextualizar a escravidão no Brasil.


			A escravidão no Brasil durou aproximadamente 388 anos, começando com a chegada dos primeiros africanos escravizados em 1500 e se estendendo, na teoria, até a abolição formal em 13 de maio de 1888, com a assinatura da Lei Áurea. Aqui estão alguns detalhes importantes sobre a escravidão no Brasil:


			

					Origem e tráfico: a escravidão no Brasil começou com a exploração de indígenas, mas rapidamente se tornou predominante o uso de africanos, devido à alta mortalidade dos nativos e à demanda por mão de obra nas plantações de açúcar, café e em outras atividades econômicas.


					Tráfico negreiro: o Brasil foi um dos principais destinos do tráfico de escravizados, recebendo cerca de quatro milhões de africanos ao longo dos séculos. O tráfico foi intensificado nos séculos XVIII e XIX, com a maioria dos escravizados vindo de regiões como Angola, Congo e Costa da Mina.


					Condições de vida: os escravizados enfrentavam condições extremamente duras. Eram tratados como propriedade, submetidos a jornadas de trabalho exaustivas, frequentemente em condições insalubres. A violência física e psicológica era comum, e muitos eram separados de suas famílias.


					Resistência: apesar das condições opressivas, os escravizados resistiram de várias formas, incluindo fugas, revoltas e a formação de quilombos (comunidades de escravizados fugitivos). O Quilombo dos Palmares, por exemplo, foi um dos mais famosos e duradouros.


					Abolição: o movimento abolicionista ganhou força no século XIX, impulsionado por fatores como a pressão internacional, a luta dos próprios escravizados e a mudança nas necessidades econômicas do Brasil. A Lei Áurea, que aboliu a escravidão, foi assinada pela Princesa Isabel, mas não veio acompanhada de políticas de inclusão social, deixando muitos ex-escravizados em condições de pobreza e marginalização.


					Legado: a escravidão deixou um legado profundo no Brasil, que se reflete em desigualdades sociais, raciais e econômicas que persistem até hoje. A população negra ainda enfrenta desafios significativos em termos de acesso à educação, saúde e oportunidades de emprego.


			


			Esses aspectos ajudam a entender a complexidade e a profundidade do impacto da escravidão na sociedade brasileira contemporânea.


			Contextualizado o cenário escravagista no Brasil e seus impactos até os dias atuais, fica um pouco mais claro como, de maneira bastante intencional, os grupos dominantes da época criaram e doutrinaram uma imagem equivocada e discriminatória de que o negro era um ser menos importante, que só servia para certos tipos de atividades, sendo tratado como mercadoria e não merecendo sequer uma remuneração por seu esforço e trabalho.


			Os escravizados africanos foram arrancados de suas famílias, de seus amigos e de suas comunidades, sendo vendidos para os seus “donos”. Esses ditos donos usavam e abusavam dos escravizados como queriam e, quando eles não serviam mais para suas atividades (na avaliação dos próprios donos), eram simplesmente descartados e desprezados como uma mercadoria com validade vencida. Inúmeros são os relatos de negros espancados, mutilados, humilhados e assassinados por seus donos.


			Não foi apenas de violência física que sofreram os escravizados; sua honra era dilacerada quando os senhores abusavam de suas filhas e esposas. Seu estado mental era destruído pelas humilhações constantes — por palavras, gestos e comportamentos — e por sua exclusão social e econômica, já que não havia qualquer possibilidade de remuneração pelos trabalhos realizados.


			O racismo estrutural nasce daí, da escravidão, e mesmo após o seu fim, deixou rastros que persistem até os dias de hoje. Após o período escravagista, os negros no Brasil, que até então eram escravizados, foram extremamente marginalizados pelos próprios membros da sociedade, que percebiam que manter os negros sem voz, sem autonomia, sem representatividade e sem dignidade era extremamente vantajoso para a manutenção do poder da minoria, predominantemente branca. Isso foi reforçado por leis pós-escravidão e pela comunicação na mídia, que retratava homens e mulheres negras de forma pejorativa, deixando clara a intenção de mantê-los à margem da sociedade, sem representatividade e sem importância na comunidade onde viviam.


			Até hoje, temos reflexos claros das consequências desse racismo estrutural — seja no número de negros que não têm acesso à educação, no número de negros que sofrem violência diária, na baixa representatividade da população negra em cargos de liderança nas empresas e em cargos públicos, no número de negros encarcerados, na alta dependência da população negra em relação à saúde pública e no número alarmante de negros assassinados no Brasil.


			Eu, como homem negro, também sofri — e ainda sofro — os reflexos do racismo estrutural do nosso país. Porém, não permiti que isso me fizesse desacreditar do meu potencial, da minha força, da minha capacidade de realizar e de que eu podia, sim, ter meu espaço na sociedade. Apesar de só ter tomado consciência, na fase adulta, de que várias situações que eu enfrentava eram, de fato, racismo, eu sentia e sabia, desde muito cedo, que as coisas eram mais difíceis para mim, para os membros da minha família e para as pessoas da comunidade em que eu vivia. Essa percepção foi meu primeiro e principal combustível, minha motivação, pois eu queria, com todas as minhas forças, mudar a dura realidade em que eu vivia — mesmo sabendo que seria um caminho difícil e árduo.


			Desde muito cedo, inicialmente de forma mecânica e automática, e mais tarde de maneira bastante intencional, decidi que poderia ressignificar a minha existência e mudar o futuro. Em um primeiro momento, mudar o meu próprio futuro; depois, tive a possibilidade de ampliar meu sonho e desejo, e resolvi ajudar outras pessoas a também mudarem os futuros delas. Isso acabou me dando muita força e resiliência para entender um pouco sobre os sofrimentos vividos pelos meus ancestrais e como eu, em um novo e diferente cenário, poderia utilizar meu conhecimento, minhas experiências, minha vivência e minha representatividade para interromper ou, ao menos, reduzir, de alguma forma, a engrenagem do racismo estrutural enraizado na nossa história, nas falas das pessoas, nos comportamentos, nas “brincadeiras” cotidianas, nas avaliações dentro das empresas, nas promoções de carreira, nas decisões e comunicações referentes às demissões e, principalmente, na qualidade de vida das pessoas negras.


			Uma pergunta que constantemente me fazem — e que, sem a menor possibilidade de erro, eu sempre respondo — é: sim, eu acredito que o racismo existe. Mas também tenho plena consciência de que isso é resultado de um passado criado por pessoas, por seres humanos. Por isso, eu, como indivíduo e, mais ainda, como agente de mudança, posso e vou trabalhar incessantemente para unir forças com outras pessoas que acreditam na mesma causa, no mesmo propósito.


			Vou lutar para melhorar, de alguma forma, a equidade, a diversidade e a inclusão para as próximas gerações. Para aqueles que, mesmo com todo o esforço, dedicação e resiliência, não conseguem ter oportunidades claras, é fundamental que possamos oferecer mais elementos motivacionais e estruturais que sustentem a construção de um novo futuro — um futuro possível, justo e acessível para todas essas pessoas.


			Gostaria de fazer um humilde convite a todos vocês: vamos juntos desconstruir o racismo estrutural e criar um movimento de equidade estrutural, por meio do conhecimento, da representatividade, da união coletiva e da ação. Tenho total crença de que, juntos, podemos mostrar que a cor da nossa pele, o perfil do nosso cabelo ou os nossos traços faciais não nos definem — eles fazem parte da nossa linguagem, da nossa essência, da nossa ancestralidade. Temos muito orgulho de tudo isso, mas queremos também mostrar nosso conteúdo, nossa força e nosso potencial como seres capazes, dotados de todas as possibilidades.


			Nos próximos capítulos, irei compartilhar com você um pouco do contexto em que vivi, a minha jornada de vida pessoal e profissional. E, ainda mais importante, irei dividir dicas e aprendizados que utilizei ou adquiri ao longo da minha trajetória — e que, de alguma forma, também podem ser úteis para você.


		




		

			


			Capítulo 2


			
O poder do autoconhecimento


			O autoconhecimento é fundamental para todas as pessoas, mas para indivíduos de comunidades marginalizadas, como pessoas pobres e negras, ele assume uma importância ainda maior. O autoconhecimento permite que essas pessoas compreendam suas próprias identidades, valores e potencialidades, o que pode se tornar um poderoso instrumento de empoderamento.


			Ao se conhecerem melhor, elas podem identificar suas habilidades e talentos, o que pode abrir portas para novas oportunidades de trabalho e desenvolvimento pessoal. Além disso, o autoconhecimento ajuda a construir resiliência diante das adversidades, promovendo uma maior autoestima e confiança.


			Em um contexto em que frequentemente enfrentam discriminação e desigualdade, o autoconhecimento também pode ser uma forma de resistência, permitindo que essas pessoas se conectem com suas raízes culturais e históricas, fortalecendo sua identidade e sua comunidade. Assim, o autoconhecimento se torna uma ferramenta essencial para a transformação social e a busca por justiça e igualdade.


			Definitivamente, não é nada fácil dizer e convencer uma criança pobre e negra de que ela pode quebrar o ciclo histórico e familiar que, na grande maioria das vezes, faz com que as possibilidades não sejam tão aparentes para esse perfil de jovem. Dizer a elas que podem se tornar pessoas de relevância na sociedade, que podem ascender socialmente e, acima de tudo, se tornar o que desejam e sonham ser, é um desafio. Isso foi exatamente o que aconteceu comigo. No início, não encontrei muitas pessoas que trouxessem esse tópico à tona de forma clara e objetiva. Foi de maneira bem intuitiva que utilizei a autorreflexão e o autoconhecimento para, pelo menos, conseguir perceber e reconhecer quais eram minhas fortalezas e diferenciais, onde eu precisava focar e quais eram minhas fraquezas e oportunidades que eu deveria melhorar ou simplesmente não deixar que fossem lembradas.


			As crianças negras, de uma forma geral, estão acostumadas a conviver com os incontáveis “nãos” que surgem em suas vidas — que não podem fazer isso ou aquilo, que não têm o direito ou a oportunidade de vencer, que certos lugares e ambientes não são para elas. No entanto, eu acredito que é na infância e na juventude que podem surgir as principais barreiras internas, que geram sequelas inimagináveis na fase adulta desses jovens. Mas também é nessa fase jovial que podem ser desenvolvidas a autoestima, a vontade de vencer, a autoconfiança e o desejo de alcançar novas e desconhecidas possibilidades. Foi nesse período da minha vida que, de forma inicialmente espontânea e natural, comecei a desenvolver uma ferramenta muito poderosa, que chamo de “o poder do autoconhecimento” — saber mais sobre nós mesmos e utilizar esse conhecimento como uma ferramenta de diferenciação e força para alcançar nossos resultados.


			É através do autoconhecimento que as pessoas podem, acima de tudo, refletir sobre si mesmas, compreender os valores que as movem, entender o que as faz ou não felizes, identificar os gatilhos internos que podem disparar comportamentos e ações indesejáveis e, finalmente, ter clareza sobre suas prioridades, suas escolhas, suas crenças limitantes e, acima de tudo, seus SONHOS.


			Através do autoconhecimento, também é possível identificar e interpretar os ambientes em que estamos inseridos, além de entender melhor as pessoas ao nosso redor. Afinal, tudo se resume ao impacto que o que está ao nosso redor tem sobre nós e como reagimos a cada momento. Costumo dizer que o poder do autoconhecimento oferece a capacidade de prever, evitar e acelerar futuras ações, focalizando esforços e direcionando nossa energia para os caminhos corretos.


			De uma forma muito intuitiva e empírica, desde criança, eu imaginava e acreditava que poderia sair da situação em que me encontrava, que poderia aprender coisas novas, conhecer novos lugares, encontrar novas pessoas e construir uma vida bem-sucedida para mim e para a minha família. Sou o filho caçula de quatro irmãos, com sete anos de diferença da minha irmã mais próxima. Criado sem pai, fui educado por duas mulheres incríveis e saudosas: minha mãe, Maria Anúzia, e minha avó materna, Ana Rosa.


			Essa configuração familiar me orientou a viver muito tempo sozinho, brincar sozinho, ir para a escola sozinho. Hoje, olhando para trás e refletindo sobre essa fase da minha vida, fica muito claro para mim que, ao viver muito tempo comigo mesmo, acabei desenvolvendo e aproveitando meu autoconhecimento. Foi através das minhas autorreflexões que comecei a sonhar, a fantasiar sobre o meu futuro e, incrivelmente, ali nascia uma busca incessante por valorizar minhas fortalezas e entender onde estavam minhas fraquezas.


			Com isso, pouco a pouco fui percebendo que eu era uma pessoa capaz, que tinha algumas diferenças que poderiam ser úteis e vantajosas na minha caminhada. Através de acertos e erros, fui seguindo em frente, experimentando as sensações que fortaleceram a minha esperança. Comecei, então, a acreditar que existia um caminho frutífero e que esse caminho poderia se tornar realidade para mim. Não seria fácil, mas bastava acreditar, planejar, desenvolver e aprimorar conhecimentos e habilidades. Acima de tudo, era necessário ir à luta com toda a força e energia em busca de um futuro melhor.


			Com o objetivo de clarificar e tangibilizar o poder do autoconhecimento, gostaria de compartilhar com vocês dois exemplos que foram extremamente importantes para mim nesta caminhada.


			O primeiro ponto a ser abordado diz respeito à importância de identificar e potencializar o carisma, uma característica que, ao longo da minha vida, percebi ser um diferencial significativo. Ao refletir sobre minha trajetória, recordo-me de uma habilidade natural que tive desde a infância: a capacidade de mobilizar as pessoas ao meu redor e, mais importante ainda, de me fazer ser ouvido. Esse talento, que inicialmente não reconhecia em sua totalidade, revelou-se um carisma que me permitiu destacar em diversos contextos sociais. Desde muito cedo, as pessoas demonstravam um desejo genuíno de estar ao meu lado, de me apoiar, de compartilhar momentos de brincadeira e convivência. Esse acolhimento constante me fez perceber que possuía uma qualidade única, algo que eu poderia cultivar e transformar em uma habilidade ainda mais poderosa.


			A partir dessa percepção, tomei a decisão de investir tempo e esforço no desenvolvimento do meu carisma. Entendi que, ao aprimorar essa capacidade de criar laços genuínos e gerar confiança nas pessoas ao meu redor, estaria não apenas enriquecendo minhas relações pessoais, mas também potencializando minhas oportunidades de liderança. Hoje, como líder reconhecido por muitos como inspirador, tenho plena certeza de que o carisma desempenha um papel fundamental na criação de um ambiente de confiança e conexão com todos aqueles com quem convivo, seja no âmbito pessoal ou profissional.


			A pessoa carismática tem uma habilidade única de inspirar confiança, uma qualidade que, em um mundo onde a desconfiança muitas vezes prevalece, especialmente em contextos de grupos marginalizados, se torna um ativo poderoso. Em situações em que as portas podem ser mais difíceis de se abrir ou onde oportunidades parecem escassas, o carisma pode ser a chave para destravar novos caminhos. Quando uma pessoa é carismática, ela tende a se destacar naturalmente em qualquer grupo, ganhando visibilidade e reconhecimento. Esse fenômeno é particularmente relevante para aqueles que enfrentam estigmas sociais, preconceitos ou discriminação. O carisma, ao permitir que alguém se destaque de maneira positiva, pode quebrar barreiras e combater estereótipos, tornando-se uma ferramenta essencial para o sucesso e a inclusão.


			O segundo tópico que gostaria de compartilhar é que, através do autoconhecimento, descobri que, quando ficava irritado, perdia um pouco o controle e falava coisas para minha mãe, amigos e familiares das quais depois me arrependia. Foi nesse momento que percebi que precisava antecipar possíveis situações de estresse e evitar que elas me impactassem, mantendo meu equilíbrio emocional, minhas atitudes e comportamentos. Quando, por alguma razão, não conseguia evitar que algo me impactasse, simplesmente respirava, refletia rapidamente e não agia de imediato sob o efeito do estresse.


			Esse equilíbrio é de extrema importância para um executivo de negócios, para um líder, por exemplo, pois sempre vivemos momentos de estresse. Agir com calma e de cabeça tranquila pode mudar absurdamente as consequências e os resultados. Um exemplo que gosto de compartilhar é: nunca responda a um e-mail ou a uma mensagem de cabeça quente ou nervoso. Espere algumas horas ou, se possível, até o dia seguinte. Certamente você dará uma resposta da qual não se arrependerá depois.


			Apesar de o autoconhecimento e o equilíbrio emocional serem interdependentes, eles se reforçam mutuamente. Juntos, formam uma base sólida para o sucesso, permitindo que você navegue por desafios, construa relacionamentos saudáveis e alcance seus objetivos de maneira mais eficaz. Investir no desenvolvimento dessas habilidades é um passo crucial para qualquer pessoa que busca crescer pessoal e profissionalmente.


			Comecei a trabalhar muito cedo, o que me proporcionou uma série de experiências que marcaram minha trajetória. Passei por diversas funções, como garçom, segurança e até vendedor de abadás em blocos de carnaval. No entanto, uma experiência em particular se destacou: ao dar aula de matemática, percebi minha facilidade natural com números, análises e equações. Foi nesse momento que começou a nascer em mim uma verdadeira paixão por esse universo, o que me levou a investir no desenvolvimento dessa habilidade. Percebi ali uma grande oportunidade de me diferenciar e de buscar um caminho em que eu pudesse me destacar.


			Ainda muito jovem, tomei a decisão de trabalhar em uma área que tivesse a racionalidade e a exatidão como fundamentos principais. Com o tempo, percebi que essas características seriam essenciais para minha atuação na gestão de negócios, na resolução de problemas complexos e na busca por soluções eficazes.


			Entendi que desenvolver essa habilidade poderia me colocar em posição de destaque e me diferenciar da maioria das pessoas ao meu redor. Por isso, segui firme nesse propósito: estudei intensamente, investi tempo no aprofundamento de conhecimentos nessa vertente e, com isso, consegui me destacar em diversas ocasiões ao longo da minha trajetória acadêmica e, principalmente, profissional.


			Um fator determinante nesse processo de autoconhecimento foi compreender que, para a grande maioria das pessoas com a minha identidade racial e origem social, os desafios são significativamente maiores. Enfrentamos mais dificuldades, cobranças e, muitas vezes, até perseguições. Minha condição de pobreza, o fato de ser fisicamente franzino e de não ter a presença de um pai contribuíam para que, desde muito cedo, eu estivesse em situações básicas de vulnerabilidade. Sofria perseguições constantes de outros jovens, o que me colocava em um estado de alerta e medo.
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